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PLANTIO DIRETO DE BRÁSSICAS SOB DIFERENTES COBERTURAS E 
DOSES DE ADUBAÇÃO NITROGENADA  

INTRODUÇÃO 
O plantio direto de hortaliças ainda é uma prática pouco 
adotada, devido à necessidade de confeccionar canteiros, 
entretanto, pode ser uma alternativa viável para diminuir 
o uso de fertilizantes minerais no cultivo destas culturas 
(Torres et al., 2017).  

OBJETIVOS 
avaliar a produção de massa seca e a decomposição dos 
resíduos de diferentes coberturas e relacionar com o 
desempenho agronômico das brássicas cultivadas sob 
plantio direto.  

MATERIAL E MÉTODOS 
- O estudo foi conduzido em Uberaba, MG, Brasil. 
- Na área predomina o Latossolo vermelho distrófico, 
textura média (Santos et al., 2018). 
- O clima é o Aw, tropical quente, com precipitação e 
temperatura média anual de 1600 mm e 22,6ºC. 
- Em DBC, em esquema fatorial 4x3, com 4 tratamentos: 
crotalária juncea (C), braquiária (B), milheto (M) e mistura 
C + M; Três doses de adubação mineral: 0,0; 50 e 100% da 
adubação recomendada para a cultura do brócolis e da 
couve-flor, com 4 repetições. 
- Não foram levantados canteiros, pois o plantio das 
mudas foi feito em covas.  
- Avaliou-se a produção de massa seca (MS) e 
decomposição dos resíduos das coberturas,  massa fresca 
da cabeça (MFC) e produtividade (PROD) das culturas.  
 

RESULTADOS 
A maior produção de MS ocorreu na sequencia 
C+M>C>M>B, que ao final de 120 dias ainda restavam 
40,63; 34,33; 28,85; 27,47% dos resíduos inicialmente 
depositados sobre o solo, respectivamente.   
O brócolis apresentou maior MFC (1,00 e 0,97 kg) e PROD 
(24,9 e 24,7 t ha-1) quando a planta foi cultivada sobre os 
resíduos de C e mistura C + M (Tabela 1), enquanto que 
para o  couve-flor o mesmo não ocorreu, pois não houve  

diferenças sobre os resíduos das coberturas utilizadas 
(Tabela 2). As doses de adubo influenciaram a 
produtividade do brócolis (25,3 t ha-1) e da couve-flor 
(14,0 t ha-1), que foram superiores na dose de 100% de 
adubação mineral (Tabela 1).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 

CONCLUSÃO 
 Os resíduos das coberturas e as doses de adubo 
influenciaram positivamente as características 
agronômicas do brócolis, sendo que o mesmo não 
ocorreu com a couve-flor.  
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